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X Domingo Comum C
	Jun.

	 
	
    LEVANTA-TE!

(Lc.7,11-17)

	


X Domingo Comum C 2010

Monição Inicial: Na passada Quinta-feira, ouvíamos dizer que Jesus, compadecido da multidão, a alimentou, na abundância, com cinco pães e dois peixes. Pela mesma compaixão, Jesus interrompe o cortejo da morte, para anunciar e antecipar a promessa da Vida. Ele quer que tenhamos vida e vida em abundância. E, por isso, à mesa da Eucaristia, nos dá o Pão da Vida. Quem comer deste Pão viverá eternamente. Confiantes na sua compaixão, invoquemos, desde já, a sua misericórdia:
Kyrie:

Jesus, grande profeta e Palavra do Pai, tende Piedade de nós!

Cristo, Mestre e Pastor, tende piedade de nós! 

Senhor, nosso Salvador, tende piedade de nós!

Prefácio Dominical III

Oração Eucarística II

Pai-Nosso: «Deus quis revelar em Mim o seu Filho». Este testemunho do Apóstolos mostra-nos como este sentimento filial brota da nossa experiência de sermos amados e perdoados. Com este espírito, podemos chamar, como Jesus e com Jesus, a Deus, nosso Pai. 

Rito da Paz: «Não chores». Jesus aproximou-se e tocou o corpo daquele jovem. Que os nossos gestos de Paz transmitam consolação e esperança àqueles que jazem nas trevas do medo e da tristeza. Saudai-vos na Paz de Cristo. 

Despedida: Tende presente isto: se cada um de vós, se levanta, é realmente o mundo inteiro que se eleva e se agiganta! 

Homilia no X Domingo Comum C 2010


E a notícia deste milagre, espalhou-se pela Judeia e por toda a região!
1. Numa cidade, de quem a Bíblia, fala apenas uma única vez, acontece o milagre do «amor, mais forte do que a morte». Todos, discípulos e multidão, parecem mais impressionados, com o cortejo da morte do jovem, filho único de sua mãe, que era viúva! Mas o olhar de Jesus, às portas da pobre cidade, volta-se primeiro para o sofrimento mais invisível, para a dor sem palavra, para aquela solidão, sem remédio, estampada no rosto da viúva de Naim! O Senhor vê e compadece-se da mulher, primeiro com palavras de consolação, para que não chore mais. Depois, com um toque de mão e uma ordem de ressurreição, volta-se para o defunto: «eu te ordeno, levanta-te». O morto sentou-se e começou a falar! E Jesus, à imagem do profeta Elias, entregou-O a sua mãe!
2. A notícia do milagre não satisfaz a curiosidade, de quem procura o insólito, para fazer a primeira página do jornal. Não fala do espanto, daquele jovem; nada nos diz do assunto sobre o qual ele próprio começou a falar. E nós adivinhamos a surpresa, o susto, o misto de medo e encanto, a alegria e a gratidão, daquela mãe, que tinha, no filho único, o seu próprio seguro de vida! O facto é que a notícia deste «levantamento» se espalhou, perante o temor, que de todos se apoderou! Os que ali estavam não cessavam de dar glória a Deus! Desde os tempos de Elias e do filho da viúva de Sarepta, que não se via coisa assim! Uma simples palavra de Jesus «ergue» uma vida! Uma ordem sua transforma a morte numa nova oportunidade de vida. Em Jesus, é Deus que visita o seu Povo! E a palavra ou a notícia deste milagre espalhou-se por toda a parte! Jesus gozava, de facto, de «boa imprensa» e ainda encontrou, na Galileia dos Gentios, olhos capazes de espanto, ouvidos abertos à novidade! 

3. Hoje o milagre da vida e do amor, não merece a atenção dos holofotes da nossa comunicação social. Parece que só lhes interessa o contrato milionário de um treinador português ou as voltas da bola, de um campeonato a começar, ou a revelação de mais um artista que – assim se diz – saiu do armário, para declarar a sua orientação sexual! A beleza de uma vida frágil, a grandeza de um amor que resiste à erosão do tempo, a constelação de luzes na Cidade, sem ruído nem contestação… nada disto faz notícia. Não há tempo, não há espaço, não há ouvidos, nem olhos, para as coisas boas, para as notícias que elevariam a nossa alma, no meio da profunda crise de confiança, em que se vive. 
4. Ora, nós vivemos, no passado mês de Maio, com a Missão 2010, momentos de vida e de graça: no Parque da Cidade, 14 mil alunos de Educação Moral e Religiosa Católica passaram um dia de festa e de alegria, sem estragos, nem copofonia! No Palácio de Cristal, concentrou-se uma peregrinação dos frágeis, que, às vezes, nos parecem mortas, mas escondem o segredo último da vida. No dia Diocesano da Família, juntaram-se vidas entrelaçadas, pelo amor conjugal, que não se desfizeram, nas lágrimas do tempo. O mês de Maio terminou com milhares de corações, que se voltaram, de novo, para a Mãe, Virgem Peregrina. Tivemos assim o encontro de 14 mil alunos de EMRC, a Peregrinação dos frágeis, com cerca de 6.000 pessoas, e uma participação de mais de 4.500 doentes inscritos, pessoas que põem a nu uma condição que nos é comum. Tivemos no Dia Diocesano da Família, mais de 1.125 casais a celebrar 10, 25, 50, 60 e mais anos de casados, e a mostrar que “a fidelidade no tempo é o nome do amor” (Bento XVI)! Tivemos, a encerrar o mês de Maio, mais de 50.000 pessoas, numa procissão de velas, que quis relevar a luz que há na Cidade do Porto. 
E – ó céus pasmai-vos - houve jornais e houve rádios e houve televisões e houve redes sociais que a ninguém deram conta do que aconteceu! A notícia deste milagre não se espalhou por toda a parte. Não houve desacatos, não houve paradas de certos grupos especiais, não houve crimes, não houve sangue e morte; ninguém mordeu um cão! Não houve notícia, pois não! 

5. Estou aqui hoje, para vo-la anunciar e pedir que sejais vós mesmos, os portadores desta Boa-Nova! “Cristo continua, às portas da nossa Cidade, atento ao que se passa, e ninguém vê. E, por onde Cristo passa, tudo se transforma! Ele está na nossa vida e na nossa morte, para a erguer do chão e da solidão”! 
RENUNCIAÇÃO 
R. Sim, renuncio!

1. Renunciais à ilusão e à promessa de uma vida fácil e aparente?  

2. Renunciais a todos os espectáculos, onde a morte, a crueldade, a violência e a sexualidade, se transformam em divertimento?
3. Renunciais ao desprezo do próximo e à indiferença pelos pobres e pelos que sofrem?

CREDO

R. Sim, Creio.

1. Credes no Deus vivo, Deus criador e razão criadora que, por amor, dá sentido à criação e à nossa vida? 
R. Sim, Creio.

2. Credes em Cristo, rosto deste Deus que não permaneceu escondido mas que tem um nome, nos mostra o caminho da vida? 
R. Sim, Creio.

3. Credes na comunhão da Igreja, na qual Cristo é o Deus vivo, que entra no nosso tempo, entra na nossa profissão, entra na vida de todos os dias? 
R. Sim, Creio.

Oração dos Fiéis – X Domingo Comum C 2010
P- Ao Senhor da Vida, confiamos as preces dos seus filhos, especialmente dos mais jovens:

1. Pela Igreja: para que manifeste ao mundo, o rosto jovial de Cristo, que se desenha numa comunidade cristã, em que os jovens dão testemunho alegre da sua fé. Oremos irmãos. Assembleia: Ouvi-nos, Senhor!

2. Pelos que têm responsabilidade no governo das nações: para que favoreçam uma educação integral das novas gerações, e assim promovam uma cultura aberta aos valores do espírito. Oremos irmãos. Assembleia: Ouvi-nos, Senhor!
3. Pelas crianças e jovens, que se sentem a mais no seu mundo, e têm medo do futuro: para que descubram em Cristo o sentido único e a plenitude das suas Vidas. Oremos irmãos. Assembleia: Ouvi-nos, Senhor!
4. Por todos nós aqui presentes: para que consagremos toda a nossa vida aos elevados ideais da fé e da solidariedade humana. Oremos irmãos. Assembleia: Ouvi-nos, Senhor!
P: Deus eterno e omnipotente, acolhei estas preces que os vossos filhos apresentaram e derramai sobre eles as vossas bênçãos. Por Nosso Senhor Jesus Cristo Vosso Filho que é Deus Convosco na unidade do Espírito Santo. Assembleia: Ámen.

Avisos no X Domingo Comum C 2010


1. Terça-Feira, Lectio divina, às 21h30, seguida de reunião com o Secretariado da Catequese;

2. Quinta-Feira, feriado, dia 10 de Junho, Encerramento da Catequese com peregrinação da Catequese a Fátima. Saída às 6h30, junto à Igreja Paroquial. Regresso às 19h30.

3. Na Quinta-Feira, dia 10, não há Missa às 19h00. 

4. Acólitos têm encontro vicarial, marcado para este dia.

5. Sexta, 11 de Junho, Solenidade do Sagrado Coração de Jesus. Missa, neste dia, às 19h00, na Igreja Antiga e assinalará o encerramento do Ano Sacerdotal. 

6. A partir de Sábado, 12 de Junho, não há Missa com a Catequese, às 16h30. Apenas a Missa Vespertina, às 19h00. Aos Domingos, Missas às 10h30 e 19h00.

7. No sábado, dia 12, reunião de catequistas, às 17h30, com bênção e participação especiais na Missa das 19h00.

8. Inscrições para o 1º ano da Catequese, durante o mês de Junho. Renovação da matrícula (do 2º ao 9º anos) até 15 de Junho.

9. Teatro, «As árvores morrem de pé», de Alejandro Casona, pelo Grupo de Teatro Paroquial de Perafita, na cripta, a 12 de Junho, às 21h30. Entrada, 5 €, a favor do fundo paroquial. Bilhetes na Secretaria Paroquial.

10. Sardinhada e convívio paroquial, 13 de Junho de 2010. Preço por pessoa: 12,50 €. Inscrições no Cartório. 

11. Concerto pela Orquestra Senhora da Hora, com músicas de Haendel. Participação da Soprano Sílvia Lobo, e em algumas peças, o acompanhamento de alunas de ballet das "Bicas Associação Cultural", dia 11 de Junho, às 21h30 na Igreja Paroquial da Sra. da Hora. Entrada livre.

Paróquia de Nossa Senhora da Hora, 5 e 6 de Junho de 2010

Homilia no X Domingo Comum C 2007

1. Não há mal, nem sorte, que mereça tal morte! Era bem triste, o final daquele jovem, levado a sepultar, “filho único de sua mãe, que era viúva”. É impressionante o drama daquela mulher, que perdera o marido e agora o filho, e com isso, os bens maiores da sua vida. Tal situação, para além da inconsolável solidão afectiva, acarretava, naquele tempo, a perda do próprio sustento. É uma mulher realmente pobre, esta que agora só pode esperar de Deus. Nenhuma palavra, nenhuma consolação humana, estará a altura de compensar tão grande dor, por tão grande amor!

2. Jesus chega às portas da cidade de Naim e, no meio da multidão, fixa, de imediato, o seu olhar, no rosto sofrido daquela mãe só. «Ao vê-la, o Senhor compadeceu-se dela». Brota de Jesus, um sentimento de profunda compaixão. Literalmente, esta “compaixão” de Jesus é, na linguagem bíblica, comparável ao “movimento de um filho nas entranhas de sua mãe”. Um e outro, sentem a dor no mesmo lugar. Então Jesus, pede à mulher que não chore. E interrompe o cortejo da morte, com uma palavra de ressurreição: «Jovem, eu te ordeno, levanta-te”. O verbo «levantar-se», empregado aqui pelo evangelista, sugere não apenas um movimento de reanimação de um cadáver ou de restituição à vida de outrora. É já o sinal da ressurreição prometida, a todo aquele que crê em Jesus!

3. Aquele jovem parece ter uma lição de vida a dar; senta-se, como mestre, e começa a falar, perante o temor e o espanto da multidão. A sua mensagem é simples: «quando Jesus se atravessa, no caminho da nossa existência, mesmo se ela parece e aparece marcada pelos sinais do medo e da morte, triunfará sempre a vida, a vida em abundância, a vida eterna. Quem quer encontrar a vida, e não apenas o seu bem-estar, quem quer alcançar a vida eterna e não apenas adiar a morte, seguirá Jesus, como seu Caminho e encontrará nEle tudo o que lhe pede o coração». 

4. Se aquele jovem, hoje, se levantasse e vos falasse a vós, aos nossos jovens, daria, por certo, este testemunho: “Jesus é o único capaz de responder aos grandes anseios da vossa vida e às inquietações que a morte vos traz, porque só Ele pode garantir a vida eterna. Por isso também Jesus é o único, que consegue mostrar o sentido da vossa vida presente e dar-lhe um conteúdo de plenitude” (Bento XVI, aos Jovens do Brasil).

5. Que palavra de ordem, nos deixa então hoje Jesus: precisamente esta do evangelho: «Levanta-te»! 

Como se dissesse a cada um: irrompe do meio da multidão e interrompe o cortejo trágico da morte! «Levanta-te»! Insurge-te contra aquela aparência de vida, que te querem oferecer, nos excessos de bebida, nas diversões irresponsáveis, na violência tomada por espectáculo, no uso e abuso do corpo, como mercadoria… pois tudo isso, é uma perversão da verdadeira alegria. Jesus desafia-nos a todos, mas especialmente aos nossos jovens, pois foram os jovens, que, ao longo da história, estiveram na linha da frente da contestação de um mundo velho e na revolução para dar à luz a um mundo novo. A estes jovens, Jesus pede hoje uma espécie de «levantamento popular» contra esta cultura da morte. Uma "anticultura" que se manifesta, por exemplo, na droga, na fuga do real para o ilusório e para uma felicidade falsa. A esta promessa de aparente felicidade, a esta vida aparente, que na realidade é apenas instrumento de morte, dizei "não", para cultivar a cultura da vida! Tende presente esta palavra de ordem, «levanta-te», pois se cada um de vós, se levanta, é realmente o mundo inteiro que se eleva e se agiganta! 

Homilia no X Domingo Comum C 2007

(Missa na Bênção dos Finalistas 12º Ano)

1. «Jovem, eu te ordeno, levanta-te”. Em resposta, à palavra de Jesus, o jovem “sentou-se e começou a falar”. Aquele jovem parece ter uma lição de vida a dar; ele senta-se, como mestre, e começa a falar. A sua mensagem é simples: “quando Jesus se atravessa, no caminho da nossa existência, mesmo se ela parece e aparece marcada pelos sinais do medo e da morte, triunfará sempre a vida, a vida em abundância, a vida eterna. Quem quer encontrar a vida, e não apenas o seu bem-estar, quem quer alcançar a vida eterna e não apenas adiar a morte, seguirá Jesus, como seu Caminho e encontrará nEle tudo o que lhe pede o coração”. 

2. Caros jovens: tenho esta certeza: todos vós quereis viver e não morrer! Apesar disso, ouvimos muito falar dos medos da juventude de hoje, que revelam um enorme deficit de esperança: medo de morrer, num momento em que a vida está a desabrochar e procura encontrar o próprio caminho da realização; medo de sobrar, por não descobrir o sentido da vida; medo de ficar desconectado, diante da estonteante rapidez dos acontecimentos e das comunicações. Podíamos falar ainda da deplorável proliferação das drogas, que sacode até a raiz mais profunda alguma da juventude de hoje. Por isso, a vida e a morte, mesmo entre os jovens, continuam a ser fonte de grande inquietação e sofrimento, provocam perguntas e pedem respostas. Mas vós quereis a vida. Vós procurais razões de viver. 

Então, aquele jovem levanta-se, entre vós, para dar o seu testemunho: “Jesus é o único capaz de responder aos grandes anseios da vossa vida e às inquietações que a morte vos traz, porque só Ele pode garantir a vida eterna. Por isso também Jesus é o único, que consegue mostrar o sentido da vossa vida presente e dar-lhe um conteúdo de plenitude” (Bento XVI).
3. Meus caros: lembro-vos que foram precisamente os jovens, que, em muitas épocas da história, estiveram na linha da frente da contestação de um mundo velho e na (r)evolução, para dar à luz um mundo novo. 

Jesus vem hoje pedir a cada um de vós uma coisa muito simples. Ele diz a cada um: «Levanta-te»! Irrompe do meio da multidão e interrompe o cortejo trágico da morte! 

«Levanta-te»! Insurge-te contra aquela aparência de vida, que te querem oferecer, nos excessos de bebida, nas diversões irresponsáveis, na violência tomada por espectáculo, no uso e abuso do corpo, como mercadoria… pois tudo isso, é uma perversão da verdadeira alegria. 

«Levantai-vos», por isso, como sentinelas de um mundo novo. Tomai a razão e a fé, como as duas asas do vosso espírito, para caminhardes na verdade e encontrardes a vida. 

Jesus desafia-vos, caros jovens, a uma espécie de «levantamento popular» contra esta cultura da morte. Uma "anticultura" que se manifesta, por exemplo, na droga, na fuga do real para o ilusório e para uma felicidade falsa. A esta promessa de aparente felicidade, a esta vida aparente, que na realidade é apenas instrumento de morte, dizei "não", para cultivar a cultura da vida! 

4. Sede homens e mulheres livres e responsáveis; sede promotores da vida, desde o início ao seu natural declínio; fazei da família um foco irradiador de paz e de alegria. Não desperdiceis a vossa juventude. Não tenteis fugir dela. Vivei-a intensamente. Consagrai-a aos elevados ideais da fé e da solidariedade humana. 

Caros jovens: Tenho plena confiança, de que podeis ser protagonistas de uma sociedade nova, se procurardes pôr em prática uma vivência real, inspirada nos valores morais universais, mas também um empenho pessoal de formação humana e espiritual, que é hoje de vital importância. 

Não é apenas o diploma na conclusão de um curso, que vos prepara para o futuro. Precisareis sempre de Jesus, como companheiro e Caminho; precisareis muito da fé, como Luz de sentido para a vossa vida; precisareis também da Igreja e da família, como amparo e guia, para enfrentardes e saboreardes a vida, com plena sabedoria. 

Contai com Jesus, com a sua Mãe e com a sua Igreja. Contai connosco. Todos aqui contam convosco. 

Tende presente isto: se cada um de vós, se levanta, é realmente o mundo inteiro que se eleva e se agiganta! 

Pe. Amaro Gonçalo

9 de Junho 2007

MISSA COM CRIANÇAS – 1ª COMUNHÃO – X Domingo Comum C 

1. Na Quinta-feira passada, nós ouvíamos dizer que Jesus alimentou uma grande multidão, com cinco pães e dois peixes. Jesus tem, de facto, uma grande preocupação, pela nossa vida. Ele sabe que precisamos de comer, de beber, de vestir, de estudar. Jesus mandou mesmo aos seus discípulos que dessem de comer, que aprendessem a partilhar. 

2. Mas Jesus não se preocupa apenas com a nossa saúde, o nosso bem-estar. Ele quer que tenhamos vida e vida em abundância. Ele quer mesmo que a nossa vida nunca acabe. Ele quer que a nossa vida seja sempre bela e nova. 

3. O milagre que há pouco ouvíamos significa isso mesmo: Jesus quer dar-nos a sua própria vida, a vida nova, a vida da ressurreição, a vida eterna. 

4. Por isso é que Jesus quando deu pão a comer à multidão disse logo aos seus discípulos que tinha outro Pão para nos dar: o Pão da Vida, o Pão da Eucaristia. Quem comer deste pão, não morrerá jamais. 

5. Assim, meus meninos: quando comungais, este alimento, este Pão que Jesus nos dá, não é para alimentar o estômago, para encher a barriga, para matar a fome. É um Pão, pelo qual Jesus nos dá a sua própria Vida. Este alimento dá-nos a própria Vida de Jesus. 

6. É isto que deveis esperar da comunhão: receber a vida de Jesus. Na Eucaristia, vós recebeis Jesus e Jesus recebe-vos a vós. Na Eucaristia este alimento transforma a vossa vida, de modo a que vos pareçais cada vez mais com Jesus. Espero que este dia da 1ª comunhão seja o princípio de uma grande amizade com Jesus, para toda a Vida. 

O MEU APELO AOS JOVENS…
￭ Jovem, eu te ordeno: Levanta-te! Sê protagonista de uma sociedade mais justa e fraterna; 

￭ Jovem, eu te ordeno: Levanta-te! Sê autor de um verdadeiro progresso, com a tua formação humana e a tua competência técnica;

￭ Jovem: eu te ordeno: Levanta-te! Sê promotor da vida e da verdadeira alegria, em todas as idades e gerações; 

￭ Jovem, eu te ordeno: Levanta-te! Sê corredor incansável na procura de um corpo são numa mente sã; 

￭ Jovem, eu te ordeno: Levanta-te! Sê construtor de uma ampla rede de comunhão entre pessoas e povos; 

￭ Jovem, eu te ordeno: Levanta-te! Sê um exemplo de honestidade nas relações sociais, económicas e profissionais;

￭ Jovem: eu te ordeno: Levanta-te! Sê fiel na aplicação generosa dos teus talentos;

￭ Jovem: eu te ordeno: Levanta-te! Sê promotor do desenvolvimento técnico para o progresso de todos;

￭ Jovem: eu te ordeno: Levanta-te! Sê criador de um mundo salvo pela beleza da arte e da harmonia;

￭  Jovem: eu te ordeno: Levanta-te! Sê artífice da comunicação, tecendo redes de proximidade e de amor; 

￭ Jovem: eu te ordeno: Levanta-te! Sê agente responsável da transformação deste mundo, casa de todos.

￭ Jovem: eu te ordeno: Levanta-te! Consagra a tua vida aos elevados ideais da fé e da solidariedade humana. 

￭ Jovem: eu te ordeno: Levanta-te! A vida é uma só. É única. Não a deixes passar em vão. Vive-a com entusiasmo, alegria e responsabilidade!

O MEU APELO ÀS CRIANÇAS

Menino, eu te ordeno: Levanta-te! Logo, desde a manhã, levanta-te! Olha a vida à tua volta: o sol, as árvores, a água, os pássaros! Levanta-te. Acorda em ti. Desperta para os outros! 

Menino, eu te ordeno: Levanta-te! Lava o rosto, abre os olhos, deixa correr e escorrer pelo teu corpo ainda meio adormecido a água que lava e purifica.

Menino, eu te ordeno: Levanta-te! Veste com toda a simplicidade e reveste-te dos sentimentos de amor, de respeito, de obediência e de verdade! 

Menino, eu te ordeno: Levanta-te. Abeira-te da mesa, saboreia o pão, o leite, os doces e cereais! Mata a fome. Alimenta-te! 

Menino, eu te ordeno: Levanta-te! Louva e agradece! Bendiz e dá graças! Pára, escuta e olha! Reza um pouco, em casa, em viagem, onde quer que estejas! 

Menino, eu te ordeno: Levanta-te! Em casa ou na escola, na praia ou na montanha, na cidade ou no campo, a brincar ou a estudar, não percas o tempo. Levanta-te, ajuda, colabora e faz bem a tua parte! 

Menino, eu te ordeno: Levanta-te! Não desanimes, com o erro, o cansaço, as desilusões, a solidão! Levanta-te e anda! Cristo está a chamar por ti! 

2010














